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Início de ano letivo tranquilo em Carnaxide
e Queijas

O início do novo ano escolar decorreu de forma tranquila na União de Freguesias de Carnaxide e Queijas 
e, segundo o presidente da União de Freguesias, Inigo Pereira, a Câmara Municipal de Oeiras e a União 
de Freguesias, tudo fizeram “para que o ano letivo arrancasse com tranquilidade”. Mas, apesar de tudo 
ter corrido “dentro da normalidade, o Agrupamento de Escolas de Carnaxide, queixa-se de algumas 
falhas, nomeadamente em relação à colocação de professores e falta de espaço em algumas escolas. Pág.   7

Grupo Wellow entrega material escolar

O grupo empresarial Wellow, que apoiou 75 crianças da União 
de Freguesias de Carnaxide e Queijas com material escolar, vai 
lançar ainda este mês, em parceria com a União de Freguesias, 
três workshops dedicados às áreas da literacia digital, da 
literacia financeira e ainda da capacitação para o mercado de 
trabalho.

Parques Tejo inaugura loja no Dolce Vita

Foi inaugurado o novo Centro 
de Atendimento ao Cliente 
da Parques Tejo, empresa 
municipal responsável pela 
gestão do estacionamento em 
Oeiras, no centro comercial 
Dolce Vita de Miraflores. 
Este novo espaço pretende 
melhorar o atendimento de 
proximidade aos clientes, com instalações modernas e que 
traduzem maior conforto.

Bombeiros de Carnaxide celebram 110º Aniversário

A Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de 
Carnaxide celebrou o 110.º aniversário, efeméride que reuniu 
inúmeras individualidades de mais variados sectores da vida 
social e política, entidades ligadas à proteção e civil e reuniu a 
grande família dos bombeiros de Portugal. Para o presidente 
da instituição, Fernando Curto, é preciso “fortalecer e garantir a 
estabilidade” da corporação, que conta atualmente com cerca 
de sete mil sócios e várias dezenas de operacionais, divididos 
entre efetivos e voluntários.
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Festas em Queijas em Honra de S. Miguel Arcanjo

As Festas em Honra de São Miguel Arcanjo regressaram 
a Queijas no passado dia 23 de setembro. O evento foi 
organizado pela União de Freguesias de Carnaxide e 
Queijas, pela Paróquia de São Miguel Arcanjo de Queijas, e 
com o apoio do Município de Oeiras. Págs.   14

World Trade Center já foi inaugurado

Com um investimento de 120 milhões de euros, 
o World Trade Center Lisboa, localizado em Car-
naxide, já tem alguns ocupantes, como o super-
mercado Continente Bom Dia, a Worten, a Bayer 
e o hotel YOTEL. Para o presidente da Câmara Mu-
nicipal, Isaltino Morais, “este é um momento es-
pecial para Oeiras, para a Área Metropolitana de 

Lisboa e para o 
país. Estão aqui 
representados 
120 milhões de 
euros de inves-
timento que se 
traduzem em 
emprego - são 
três mil postos 
de trabalho”.

Pavilhão Carlos Queiroz volta a receber 
centro de vacinação Covid
Já arrancou no Pavilhão Carlos Queiroz, em Carnaxide, a cam-
panha de vacinação do outono-inverno contra a Covid-19 e a 
gripe, com o objetivo principal de proteger as pessoas mais 
vulneráveis. A Câmara Municipal de Oeiras, que de imediato, 
apoiou esta decisão da Direção Geral de Saúde, está a trabalhar 
em articulação com a Administração Regional de Saúde de Lis-
boa e Vale do Tejo, e as ACES Lisboa Ocidental e Oeiras, Lisboa 
Central e Lisboa Norte.

Carnaxide consagra S. Romão
Outubro é mês de celebrar o padroeiro de Carnaxide, São 
Romão, com a efeméride a ser assinalada pela União das Fre-
guesias de Carnaxide e Queijas com as tradicionais Festas de 
Carnaxide, de 7 a 16 de outubro. Este ano decorrem diversos 
espetáculos musicais que contam com a participação de Móni-
ca Sintra, Jorge Guerreiro e Sérgio Rossi, que vão ser as estrelas 
das Festas de Carnaxide.Pág.   2
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Aquele que é um dos maiores centros de negócios em Portugal, o World Trade Center (WTC), nasceu hoje em Carnaxide, num investimento de 120 milhões de 
euros a cargo da Foz Vintage, este empreendimento, que permite a criação de 3 mil postos de trabalho, vai ligar Oeiras a cerca de 90 países de todo o mundo.

Carnaxide tem um dos maiores centros
de negócios do país

O World Trade Center Lisboa, um dos maio-
res centros de negócios do país, destina-se 
aos segmentos do comércio e dos serviços. 
E, mesmo enfrentando o cenário adverso da 
pandemia e da guerra na Ucrânia, veio de-
monstrar que «sempre que o homem sonha 
a obra aparece». De facto, foi necessário uni-
ram-se esforços de investimento, em diferen-
tes frentes, para fazer nascer este projeto em 
Portugal. 
Representando um investimento de 120 mi-
lhões de euros, vai permitir ligar Lisboa a cer-
ca de 90 países de todo o mundo. Este é o pri-
meiro e único projeto do género em Portugal, 
situado no corredor de Lisboa, que - como fez 
questão de salientar Isaltino Morais - «é um 
orgulho para Oeiras» e «é a demonstração ca-
bal que os empresários acreditam neste país», 
em particular no concelho de Oeiras.
Segundo o autarca, que se encontrava acom-
panhado por Vasco Fonseca, COO da Foz 
Vintage, «é motivo de enorme satisfação para 
Oeiras receber um complexo empresarial des-
ta dimensão, com um caráter tão inovador». 
Após referir que Oeiras é cada vez mais a 
casa escolhida pelas empresas nacionais e in-
ternacionais para sediarem a sua atividade, 
fruto das condições de excelência que o mu-
nicípio tem para oferecer, a todos os níveis, 
Isaltino Morais salientou que o WTC encaixa 
na «perfeição no projeto Oeiras Valley e neste 
ecossistema único que combina a inovação, a 
tecnologia e a sustentabilidade».
A inauguração oficial do edifício contou com 
a presença do presidente da Câmara Munici-
pal de Oeiras, Isaltino Morais, e um represen-
tante do FVC Group, responsável pela cons-
trução e promoção do empreendimento, para 
abrir oficialmente as portas do World Trade 
Center Lisboa a grandes empresas nacionais 
e internacionais, que «vão encontrar neste es-

paço, um conceito totalmente orientado para 
a sustentabilidade, para o ambiente e para o 
bem-estar das pessoas».
Aliás, como argumenta o autarca, «uma obra 
desta natureza, com a criatividade e com o 
elevado grau de exigência deste empreendi-
mento, só demonstra que o betão (quando 
utilizado a este nível) não é tão mau, como 
afirmam alguns “Velhos do Restelo”».
Isaltino Morais aproveitou a inauguração 
para lançar uma critica ao Governo, lamen-
tando que nenhum governante da Repúbli-
ca «estivesse presente na inauguração deste 
empreendimento», que representa, de certa 
forma, a atividade e a dinâmica dos empresá-
rios portugueses que, muitas vezes, são impe-
didos de investir por causa das burocracias e 
dos entraves que o Estado levanta ao desen-
volvimento das suas atividades.
Até porque, «este é um momento muito espe-
cial para Oeiras, para a Área Metropolitana 
de Lisboa e para o País. Estão aqui represen-
tados 120 milhões de euros de investimento 
que se traduzem em emprego – são 3000 pos-
tos de trabalho. Numa altura como esta, em 
particular, é importante para o País ver nascer 
projetos destes que dão um forte impulso à 
economia nacional», salientou Isaltino Morais. 
Por seu turno, Vasco Fonseca, COO da Foz 
Vintage, assinala que «acreditámos sempre, 
mesmo com a incerteza do período da pan-
demia, que este seria um projeto com grande 
potencial para o país. Por essa razão, esta-
mos orgulhosos por inaugurar oficialmente o 
World Trade Center, um espaço que se dirige 
a pessoas e empresas que procuram ver de-
senvolvidas as suas ideias e os seus negócios, 
beneficiando de inovação tecnológica, net-
working, empresarial, um workplace que olha 
para o futuro com otimismo e das melhores 
práticas de mobilidade e de sustentabilida-

de, tópicos fundamentais hoje para qualquer 
empresa».
Tratando-se de «um dos maiores edifícios de 
escritórios do País, o World Trade Center vai 
ligar a capital portuguesa a cerca de 90 geo-
grafias em todo o mundo, estando inserido 
na rede mundial de 323 unidades distribuídas 
por todos os continentes», acrescenta o COO 
da Foz Vintage.
«Numa altura em que vivemos alguma retra-
ção por parte de muitos segmentos que im-
pactam a economia em Portugal e no mundo, 
ficamos orgulhosos por inaugurar um projeto 
com tão grande potencial», promovendo «as 
boas práticas de mobilidade e de sustentabi-
lidade» e que vai «ligar a capital portuguesa a 
cerca de 90 países», comenta Vasco Fonseca.
Projetado pela JQPV Arquitectos Associados, 
o WTC português engloba uma área de 70.000 
m² distribuídos por dois edifícios com oito pi-
sos acima do solo, pátios exteriores e rooftop, 
totalizando 25.000 m² de escritórios e 4.000 
m² em áreas de retalho. Adicionalmente, vai 
também incluir um hotel com capacidade 
para 127 quartos e cerca de 800 lugares de 
estacionamento subterrâneo e 200 no exte-
rior, além de 10.000 m² de espaços verdes e 

de lazer no exterior, incluindo ciclovias e jar-
dins, e outros 1.700 m² dedicados a retalho.
Descrito como o «primeiro e único projeto do 
género em Portugal», o World Trade Center 
aposta num «espaço flexível, adaptável e evo-
lutivo que vai agregar três grandes benefícios: 
plataforma de negócios sustentada em mode-
los que favorecem o sucesso empresarial, um 
workplace orientado para o futuro, para a 
tecnologia e para a produtividade e um am-
biente que favorece um lifestyle focado na 
sustentabilidade e no bem-estar». Estas preo-
cupações com o ambiente e as pessoas estão 
preconizadas na atribuição das certificações 
Leed Gold e Well Gold, sublinham ainda os 
promotores.
Entre as várias propostas inovadoras, o WTC 
será o primeiro empreendimento de escritó-
rios em Portugal a adotar uma política pet 
friendly, permitindo a circulação de ani-
mais de estimação no espaço, sempre que 
necessário.
Segundo o COO da empresa, «o WTC preten-
de transmitir uma visão assente num modelo 
inteligente, criativo e colaborativo, onde os 
objetivos de negócio, o network empresarial, 
a tecnologia e a conveniência se conjugam».
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A campanha de vacinação do outono-inverno contra a Covid-19 e a gripe 
iniciou-se em setembro, com o objetivo principal de proteger as pessoas 
mais vulneráveis. A Câmara Municipal de Oeiras, de imediato, apoiou esta 
decisão da Direção Geral de Saúde. 

Campanha de 
vacinação da Covid-19 
e da gripe já arrancou 
em Carnaxide

A Câmara Municipal de Oeiras apoia a “Campa-
nha de Vacinação COVID-19 e Gripe” Outono e 
Inverno 2022/23, em articulação com a Adminis-
tração Regional de Saúde de Lisboa e Vale do 
Tejo, e as ACES Lisboa Ocidental e Oeiras, Lis-
boa Central e Lisboa Norte, tendo disponibiliza-
do o Centro de Vacinação de Oeiras, no Pavilhão 
Carlos Queiroz, em Carnaxide.
A autarquia anunciou, entretanto, que o horário 
do Centro de Vacinação de Oeiras, no Pavilhão 
Carlos Queiroz, em Carnaxide, sofreu alterações, 
passando a ser o seguinte: de segunda a sábado, 
entre as 9h00 e as 15h30.
Contudo, a alteração de horários já provocou o 
descontentamento de alguns utentes. Por exem-
plo, Fátima Rasteiro queixava-se: “é a segunda 
vez que me desloco ao pavilhão Carlos Queiroz 
para inscrever a minha mãe que, neste momen-

to, se encontra acamada. Vou voltar para casa 
sem ter resolvido o problema e sem saber o que 
devo fazer porque não se encontra presente um 
responsável que me informe”.
Já opinião completamente antagónica tem o ca-
sal Raul Rebelo e Maria de Lurdes Rebelo. Segun-
do este casal de Paço de Arcos, “o atendimento 
é bom, as pessoas são extremamente simpáticas 
e não estivemos muito tempo a aguardar pela 
nossa vez de receber as vacinas”.
Para Raul e Lurdes Rebelo, “o país andaria muito 
melhor se todos os serviços tivessem a qualidade 
do centro de vacinação Carlos Queiroz”.
Por seu turno, Graça Freitas, diretora-geral de 
Saúde, revela que os principais objetivos para 
as próximas estações de outono e inverno pas-
sam por proteger a população mais vulnerável, 
prevenindo a doença grave, a hospitalização e a 

morte por Covid-19 e por gripe, e mitigando o 
impacto dessas doenças nos serviços de saúde.
A população com mais de 80 anos foi a primeira 
a ser chamada para a vacinação, em conjunto 
com as “pessoas doentes, com comorbilidades”, 
afirmou Graça Freitas.
A Direção-Geral da Saúde, “após ouvir a comis-
são técnica de vacinação Covid e outros peritos 
relacionados com a área da gripe”, decidiu re-
comendar a vacinação sazonal contra ambas as 
patologias “para as populações com maior risco” 
com o objetivo de “maximizar a sua proteção 
nos próximos meses”.
As vacinas utilizadas na campanha serão, segun-
do Graça Freitas, “adaptadas à variante Ómicron 
aprovadas pela EMA (Agência Europeia do Me-
dicamento)”. “Estas vacinas têm um perfil de efi-
cácia e segurança adaptados às atuais variantes 
de SARS-CoV-2 em circulação”, garante.
A inoculação da vacina da gripe e da Covid-19, 
deve, de acordo com a DGS, ser feita ao mesmo 

tempo, “uma no braço direito e outra no braço 
esquerdo”.
No entanto, só estão elegíveis para a toma da 
nova vacina quem tem, pelo menos, duas doses. 
A população que não completou o “esquema de 
vacinação primário” será vacinado, como referiu 
Graça Freitas, com as “originais”.
No inverno e outono de 2022 e 2023, a dose da 
vacina contra a gripe será de “dose elevada, com 
uma composição antigénica quatro vezes supe-
rior à fórmula-padrão com eficácia superior”.
É recomendada, durante a vacina sazonal contra 
Covid-19, pelo menos três meses de intervalo, 
mas apenas nesta dose, independentemente do 
número de doses tomadas no passado.
Questionada sobre qual é a perspetiva relati-
vamente à vacinação de pessoas abaixo dos 60 
anos, a diretora-geral da Saúde revelou que, para 
já, o plano é vacinar os mais vulneráveis, mas as 
autoridades vão permanecer atentas e a estraté-
gia pode ser ajustada em qualquer altura.
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A partir deste mês, Oeiras vai ter uma rede de 200 
pontos de partilha de trotinetes elétricas, no âmbito 
de um processo de transformação de Mobilidade. No 
mesmo sentido, e também melhorar o atendimento 
de proximidade aos clientes da Parque Tejo, foi 
inaugurado um Centro de Atendimento ao Cliente no 
Dolce Vita de Miraflores.

Parques Tejo vai 
ter 200 pontos de 
partilha de trotinetes 
e inaugurou loja em 
Miraflores

Oeiras vai ter, a partir de outubro, uma rede de 
200 pontos de partilha de trotinetes elétricas, 
no âmbito de um processo de transformação de 
Mobilidade. Em comunicado, o município revela 
que as trotinetes estarão “dispersas por todo o 
território”, permitindo uma maior facilidade de 
transportes e uma deslocação rápida, anuncian-
do que, «no início de 2023, será implementado 
o primeiro sistema de bikesharing (partilha de 
bicicletas) em Oeiras. 
Serão cinco estações espalhadas ao longo da Ci-
clovia Empresarial, que liga Paço de Arcos aos 
parques empresariais da Quinta da Fonte e La-
goas Park».
Para prevenir que as bicicletas não sejam um 
constrangimento nas ruas, a Parques Tejo, em-
presa municipal que gere o estacionamento em 
Oeiras, vai ser ativa na fiscalização do cumpri-
mento das regras, que obrigam a que este meio 
de transporte seja estacionado no respetivo es-
paço, devidamente identificado”, informa ainda 
a nota.

Loja Parques Tejo

Por outro lado, a Parques Tejo, que está num 
processo de renovação da sua imagem, vai in-
vestir na proximidade e na inovação. Ambas são 
prioridades da empresa para os próximos anos, 
pelo que serão desenvolvidos novos projetos, os 
quais irão contribuir para reforçar o patamar de 
qualidade de vida auferido pelos munícipes de 
Oeiras. 
No âmbito da filosofia empresarial que quer 
implementar, esta empresa municipal inaugu-
rou o novo Centro de Atendimento ao Cliente, 
no centro comercial Dolce Vita de Miraflores, 
para promover uma maior proximidade aos 
clientes, nos assuntos relacionados com os 
serviços de mobilidade sustentável. Para além 
da loja física, a Parques Tejo também dispo-

nibilizou um novo site, de forma a facilitar o 
acesso aos serviços.
O presidente da Câmara Municipal de Oeiras, 
Isaltino Morais, e o presidente da Parques Tejo, 
Rui Rei, que simbolicamente inauguraram este 
Centro de Atendimento ao Cliente com o cor-
te da faixa comemorativa, reconheceram que 
este novo Centro pode significar uma “revolu-
ção” e “sustentabilidade” nos transportes, na 
mobilidade e no estacionamento no concelho 
que há-de ser, disse Isaltino Morais, presi-
dente da autarquia, um «exemplo nacional e 
internacional».
Isaltino Morais fez questão de salientar: «Nunca 
foi objetivo do município obter ganhos extras 
com a Parques Tejo»”, acrescentando que as re-
ceitas provenientes da sua atividade nunca foram 
«uma fonte de financiamento para o município». 
Para Isaltino Morais, a Parques Tejo foi fundada 
«justamente para poder criar condições e ajudar 
a um melhor funcionamento do tráfego”, o que 
levou o autarca a recordar situações em que teve 
de intervir, designadamente junto dos comer-
ciantes de Algés, que diziam que o estaciona-
mento pago iria “estragar-lhes o negócio”, sem 
verem que “o estacionamento fazia falta a quem 
ia fazer compras à baixa de Algés”.
O presidente da Câmara de Oeiras defendeu 
que, atualmente, a visão da Parques Tejo mudou 
muito desde os anos 90, lembrando que mudou 
também o próprio conceito de mobilidade, que 
inclui não só as questões do estacionamento, 
mas ainda «o transporte público, que se divide 
em comboios e autocarros, e ainda a mobilidade 
suave e elétrica, incluindo as ciclovias». Em seu 
entender, a visão, quer da empresa, quer do Mu-
nicípio de Oeiras, está a adaptar-se «àquilo que 
são os desafios do nosso tempo», reconhecen-
do, no entanto, que «nesta área da mobilidade 
podíamos estar mais adiantados», apesar de se 
sentir “orgulhoso daquilo que se faz em Oeiras”.

Por outro lado, o autarca anunciou a atribuição 
de maiores competências à Parque Tejo, desig-
nadamente a nível do transporte público, “que é 
maltratado há vários anos em Portugal”, assistin-
do-se a um desinvestindo na ferrovia e no trans-
porte rodoviário e «atribuindo muitas vezes as 
culpas à autarquias». O edil deu como exemplo 
o caso da Carris Metropolitana, «que já começou 
com problemas, porque ou não há motoristas ou 
não há autocarros». 
Para Isaltino Morais, o investimento e o de-
senvolvimento da Área Metropolitana de Lis-
boa (AML) é inferior, comparativamente a ou-
tras áreas metropolitanas da Europa, pelo que 
deve haver «uma evolução extraordinária na 
oferta qualitativa e quantitativa dos transportes 
públicos».
Em relação à Parques Tejo, o autarca acrescentou 
que o objetivo da gestão desta empresa «é seguir 
as práticas que são seguidas nas empresas pri-
vadas», dando como exemplo a inauguração do 
Centro de Atendimento ao Cliente, que preferiu 
criar “uma sala simples” do que uma “inaugura-
ção de milhões ou uma obra extraordinária”, de 
forma a dar mais conforto e um melhor atendi-
mento aos munícipes, «sem a habitual burocracia 
da Administração Pública». Paralelamente, Isalti-
no Morais referiu-se à construção, em Oeiras, de 
«um edifício para receber os serviços administra-
tivos municipais, no qual serão introduzidas as 
tecnologias mais modernas, de organização dos 
serviços e do pessoal».
Rui Rei, presidente da Parques Tejo, afirmou, por 
seu lado, que a atual administração tomou posse 
há seis meses, sendo este “um grande desafio”, 
que, a seu ver, “será um sucesso”. No entanto, 
o presidente da Parques Tejo salienta que é ne-
cessário «reforçar a relação com os munícipes”, 
cultivando a proximidade e também a “relação 
de trabalho e de serviço” e é neste sentido que 
surge este novo espaço.

«Temos que prestar o maior serviço de mobi-
lidade e estar atentos e preocupados com o 
que as pessoas nos transmitem no dia a dia. 
Foi, por isso, que decidimos que era tempo de 
deixarmos de estar num edifício e passarmos 
para este espaço, onde abrimos as portas» aos 
munícipes. Em relação ao site, Rui Rei subli-
nhou que este, para além de «um espaço infor-
mativo, é um espaço onde todos os cidadãos 
de Oeiras podem tratar, à distância, de todo 
o tipo de serviços oferecidos pela empresa, 
que tem como uma das suas grandes apostas a 
“mobilidade sustentável”», assim como a autar-
quia de Oeiras, que pensa «em diversas formas 
complementares de mobilidade e transportes 
urbanos».
«Na Parques Tejo temos que pensar o futuro, as-
sim como o nosso presidente fez no Município 
de Oeiras», salientou o presidente da empresa, 
defendendo que Isaltino Morais «construiu um 
concelho para as pessoas e é assim que quere-
mos seguir».
Rui Rei adiantou que, a empresa está compro-
metida «com a criação de soluções mais sus-
tentáveis, eficientes e saudáveis de mobilidade 
urbana, contribuindo assim para um concelho 
com maior neutralidade carbónica, mas também 
promotor dos objetivos de desenvolvimento sus-
tentável das Nações Unidas».
A Parques Tejo vai continuar a investir na pro-
ximidade e na inovação nos próximos anos, 
através de novos projetos que vão contribuir 
para reforçar e melhorar o serviço que é pres-
tado aos munícipes de Oeiras. Até porque, 
segundo Isaltino Morais, a missão da Parques 
Tejo “nem sempre foi bem compreendida pe-
los cidadãos”, que acusavam a empresa de 
“caça à multa”, pelo que espera que esta nova 
imagem da empresa ajude a comunidade e os 
cidadãos a olharem para a Parques Tejo de ou-
tra forma.
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A Associação dos Bombeiros Voluntários de Carnaxide celebra, em 2022, 110 anos de atividade. Para o presidente da instituição, Fernando Curto, é preciso “fortalecer 
e garantir a estabilidade” da corporação, que conta atualmente com cerca de sete mil sócios e várias dezenas de operacionais, divididos entre efetivos e voluntários.

Com 110 anos de atividade

Bombeiros de Carnaxide continuam com olhos postos no futuro

O presidente da Associação de Bombeiros Vo-
luntários de Carnaxide, Fernando Curto, em en-
trevista a Olhares de Carnaxide e Queijas, a pro-
pósito das comemorações do 100º aniversário da 
corporação, salienta que uma das principais difi-
culdades desta instituição secular, que tem traba-
lhado ao longo dos anos para proteger, socorrer, 
prevenir e colaborar com toda a população, está 
relacionada com a parte financeira. 
“Temos alguns protocolos e apoios que nos per-
mitem sustentar a Associação, mas temos poucas 
receitas do nosso trabalho”, afirma o dirigente, 
que considera que “o Estado deveria conceder 
mais apoios financeiros aos corpos de Bombei-
ros, de molde a que as direções pudessem dar 
melhores condições a todos os operacionais, se-
jam dos quadros ou voluntários”.
Apesar dessa reivindicação, Fernando Curto re-
conhece que os apoios dados pela Câmara Mu-
nicipal de Oeiras, destinados à aquisição de via-
turas e para a realização de obras e intervenções 
no quartel, tem ajudado a manter o equilíbrio 
financeiro da instituição. Mas, para terem algum 
desafogo financeiro, a Associação dos Bombei-
ros Voluntários de Carnaxide promove ações de 
formações, junto da comunidade e das empresas. 
Segundo refere, “a pandemia também nos veio 
prejudicar financeiramente e também ao nível 
do nosso trabalho. Pois, tivemos alguns casos de 
Covid dentro da nossa corporação e o comando 
teve que rever e organizar as nossas equipas”, 
acrescentando que, apesar de tudo, “houve uma 
coisa boa que ficou da pandemia: a senhora que 
vende produtos agrícolas no nosso quartel”, sa-
lientou Fernando Curto.
Para além das questões financeiras, Fernando 
Curto alerta para a existência de cada vez menos 
voluntários nesta associação. “Há cada vez me-
nos trabalho voluntário, os jovens não querem 
vir para os bombeiros e depois os adultos preci-
sam de ocupar os tempos livres com atividades 
que são remuneradas”, explica.

Caminho para a profissionalização

“Julgo que o trabalho voluntário pode ter os dias 
contados, pelo que defendo que é preciso repen-
sar esta estratégia, temos que ter apenas bombei-
ros profissionais, porque o esforço dos voluntá-
rios é muito grande, muitos deles vêm para aqui 
após um dia inteiro de trabalho e é, por isso, que 
temos de ter equipas permanentes”. Neste senti-

do, o dirigente salienta a importância destas equi-
pas permanentes para o combate aos incêndios, 
reconhecendo, contudo, que deve existir primeiro 
uma “prevenção eficaz”. “O Governo deve investir 
primeiro na prevenção, e não o faz. É impossível 
combater incêndios sem prevenção, e depois os 
bombeiros têm de ir para o ataque e muitas vezes 
não o conseguem”, adianta.
Os Bombeiros de Carnaxide têm a sua área de 
atuação na União de Freguesias de Carnaxide e 
Queijas, e ainda numa “parte de Linda-a-Velha”, 
dando apoio a outras freguesias e concelhos li-
mítrofes, quando necessário. 
“Temos uma atividade muito grande, estamos num 
concelho com uma atividade empresarial muito 
grande, para além de que estamos numa zona urba-
na, com a A5 à porta, e por isso temos todo o tipo 
de ocorrências, desde inundações, acidentes rodo-
viários, combate a incêndios, resgate de animais”, 
entre outros, e que é preciso “estar sempre atento e 
a dar uma resposta eficaz”, refere Fernando Curto.
Todavia, para a melhorar a segurança de pessoas 
e bens é importante – na perspetiva do dirigente 
associativo - continuar a envolver a população 
na vida desta associação. “Queremos retomar as 
atividades com a população, e que vão desde 
seminários, encontros, medição da glicémia”, ex-
plica o dirigente, acrescentando que só assim é 
que a população fica a conhecer o trabalho e a 
importância dos ‘soldados da paz’. 

Mais participação dos sócios

Por outro lado, e analisando «a vida associativa» 
das corporações de bombeiros voluntários, o pre-
sidente dos Bombeiros de Carnaxide lamenta a 
“pouca participação dos sócios” na vida da asso-
ciação, bem como a fraca adesão de novos sócios. 
“Fazemos campanhas para angariar sócios, mas 
são pouco recetivas, acho que temos que pensar 
numa resposta diferente, porque não podemos fi-
car à espera dos sócios”, explica Fernando Curto, 
salientando que, atualmente, existem outras “ati-
vidades que chamam mais a atenção dos jovens 
e das pessoas” do que os Bombeiros, que antiga-
mente eram “o ponto de encontro da população”.
O dirigente fala ainda “no grande individualismo 
das pessoas”, e, por isso, já propôs, ao coman-
dante da associação, para falar com os condomí-
nios dos prédios de Carnaxide, de forma a que 
os mesmos se tornem sócios dos Bombeiros. 
“Em vez de termos uma pessoa ou duas como 

sócio, teríamos o condomínio, que depois bene-
ficiaria de apoios e vantagens”, defende. 
Referindo-se concretamente ao aniversário, 
Fernando Curto afirmou: “Nestas celebrações, 
homenageámos um antigo dirigente da nossa 
associação que faleceu recentemente, o Álvaro 
Galvão, e fizemos também uma romaria ao ce-
mitério para homenagear todos os antigos bom-

beiros que já morreram”, acrescentando que esta 
celebração contou ainda com uma sessão solene 
e um convívio da parte da tarde. 
Para além do aniversário, a Associação dos Bom-
beiros Voluntários de Carnaxide pretende ainda 
retomar o tradicional Encontro de Fanfarras, 
bem como outras ações destinadas à comunida-
de, tais como formações e debates.
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Outubro é o mês do Idoso, uma data que pretende sensibilizar a sociedade para as questões 
do envelhecimento e da necessidade de proteger, cuidar e acarinhar a população mais idosa. 
Em Oeiras, 1300 dos cidadãos mais idosos do concelho de Oeiras vão participar nas atividades 
integradas no “Programa SEM IDADES” que, até 31 de outubro, será realizado pela Câmara 
Municipal para assinalar o Dia Internacional do Idoso (1 de outubro). Por outro lado, e no âmbito 
das medidas de apoio aos idosos, Oeiras instituiu o Cartão Oeiras 65+, que já pode ser requisitado

Programa SEM IDADES

Já pode requisitar o cartão Oeiras 65+

Contribuir para a melhoria da qualidade de 
vida dos residentes no concelho, é o princi-
pal objetivo da Câmara Municipal de Oeiras, 
que instituiu o Cartão Oeiras 65+, destinado a 
apoiar as pessoas com idade igual ou superior 
a 65 anos.
Podem beneficiar do Cartão Oeiras 65+ todos os 
cidadãos que, cumulativamente, preencham os se-
guintes requisitos: Idade igual ou superior a 65 anos; 
pensionistas ou reformados; residentes no conce-

lho de Oeiras; e eleitores no concelho de Oeiras.
Para aderirem a esta iniciativa, os idosos devem 
dirigir-se a um dos seguintes locais:  Junta de 
Freguesia da área da Residência; Espaço do Ci-
dadão de Barcarena, Algés, Carnaxide, Linda-a-
Velha, Oeiras; Balcão de Atendimento e Apoio 
Social, Rua do Marquês de Pombal, n. º38, Oeiras 
(edifício da antiga Junta de Freguesia de Oeiras. 
Podem, ainda, efetuar a sua inscrição no Balcão 
On Line.

Os detentores do Cartão, que beneficiem do 
Regime Especial de Comparticipação em Me-
dicamentos, poderão ainda usufruir da medida 
Médico em Casa.
Se pretender inscrever-se no Cartão 65+ e bene-
ficiar de todas as possibilidades elegíveis para 
si, inclusive a medida Médico em Casa. Se já for 
detentor do Cartão 65+, deve utilizar o Serviço 
Online.

Mês do idoso

Entretanto, a Câmara de Oeiras assinalou, uma 
vez mais, o Dia Internacional do Idoso (1 de 
outubro) através da programação de uma série 
de atividades durante o mês de outubro. Sob a 
designação “Programa SEM IDADES” (anterior 
Encontros de Outubro), esta iniciativa tem como 
objetivo incentivar a participação da população 
mais envelhecida em atividades do seu interesse e 
sensibilizar a comunidade para a valorização dos 
cidadãos mais idosos. São 1300 os cidadãos mais 
idosos do concelho de Oeiras que vão participar 
nas atividades integradas no “Programa SEM IDA-
DES”, que vão decorrer até 31 de outubro

Do programa, o destaque vai para o “Sunset dos 
Maiores”, que decorreu no passado dia 3 de ou-
tubro, que simbolicamente celebra o Dia Inter-
nacional da Pessoa Idosa. Este evento, que teve 
lugar no BBeach Club (localizado na praia da 
Torre, em Oeiras), consistiu numa tarde de con-
vívio e animação musical.
Mas ao longo de todo o mês, quem se inscreveu 
vai poder andar de barco no Rio Tejo e viajar 
para locais como o Porto, Fátima, Covilhã e Por-
to de Mós. O programa de iniciativas inclui tam-
bém espetáculos de teatro e de música, visitas a 
exposições, aulas de dança e de atividade física 
e workshops sobre segurança na internet, entre 
outras.
O “Programa SEM IDADES” tem como objetivo 
incentivar a participação da população mais en-
velhecida em atividades do seu interesse e sen-
sibilizar a comunidade para a valorização dos 
cidadãos mais idosos.
As atividades propostas para a edição de 2022, 
que contam com a colaboração de agentes so-
ciais do território, englobam, iniciativas promo-
toras do bem-estar e a socialização da popula-
ção desta faixa etária.

O novo Continente Bom Dia já abriu em Carnaxi-
de. O novo Continente Bom Dia Carnaxide World 
Trade Center, localizado na Rua Fernando Távo-
ra, criou 38 novos postos de trabalho na região 
e disponibiliza serviço de cafetaria, pão quente e 
take-away.
O novo supermercado tem 98 lugares de estaciona-
mento no parque coberto, 23 lugares no exterior e 
dois postos de carregamento elétrico para veículos.
Segundo Jorge Simões, o diretor da loja Continen-
te Bom Dia Carnaxide World Trade Center, esta 
abertura reforçou a aposta da marca no concelho 
de Oeiras que fica agora a contar com sete lojas 
Continente.
Para assinalar a chegada à região, a Missão Con-
tinente ofereceu carrinhos de compras recheados 
de bens essenciais às instituições apadrinhadas pela 
nova loja: APOIO – Associação de Solidariedade 

Social, Refood Carnaxide, Centro Social Paroquial 
de São Romão de Carnaxide, Solfraterno – Ass. Soli-
dariedade Social de Oeiras e Ass. Tiarama – Tratar e 
Integrar Animais de Rua da Amadora. Estas institui-
ções vão ser permanentemente apoiadas pela Mis-
são Continente, através dos excedentes alimentares 
diários da nova loja Continente Bom Dia Carnaxide 
World Trade Center.
À semelhança de todas as lojas da marca, esta loja 
permite que os clientes utilizem sacos reutilizáveis 
na compra de fruta, legumes ou padaria e caixas 
reutilizáveis para charcutaria e serviço take-away. 
Para promover e sensibilizar para o desperdí-
cio alimentar, os clientes podem encontrar caixas 
0%Desperdício, com cinco quilogramas de frutas 
e legumes em boas condições de consumo, mas 
próximo do limite da sua vida útil, por 50 cêntimos 
por quilograma.

Outurela já tem supermercado
Continente Bom Dia

Carnaxide tem, desde os finais de setembro, um novo Continente, que foi inaugurado 
pelo presidente da Câmara Municipal de Oeiras, Isaltino Morais, acompanhado pelo vice-
presidente, Francisco Rocha Gonçalves, e pela vereadora Joana Baptista. O espaço situa-
se no empreendimento World Trade Center, na Rua Fernando Távora Nº 3, em Carnaxide.
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O Agrupamento de Escolas de Carnaxide está preparado para mais um ano letivo. mas, conforme revela o diretor do agrupamento, António Seixas, existem 
algumas falhas, nomeadamente em relação à colocação de professores e falta de espaço em algumas escolas.

Agrupamento de Escolas de Carnaxide inicia aulas 
com falta de professores

O novo ano letivo começou oficialmente a 16 
de setembro no Agrupamento de Escolas de 
Carnaxide. Mas, como reconhece o diretor deste 
agrupamento de escolas houve dificuldades na 
colocação de docentes nas disciplinas de Portu-
guês e de Matemática.
O agrupamento escolar, que conta com 2500 alu-
nos, desde o ensino pré-escolar ao secundário, 
debate-se com a falta de 10 professores do 3º ci-
clo e ensino secundário. Segundo o diretor An-
tónio Seixas, “houve algumas dificuldades na co-
locação de docentes destes dois ciclos, uma vez 
que alguns não aceitaram os horários, e outros 
ficaram doentes”, esperando que a situação fique 
resolvida nas próximas semanas, uma vez que 
“recebem, do Ministério da Educação, colocações 
de professores semanalmente”, explica António 
Seixas, ressalvando, contudo, que esta lacuna no 
corpo docente “irá afetar sobretudo as aulas de 
Português e Matemática”, pelo que espera ver a 
situação resolvida.
Para além dos professores, o diretor do Agrupa-
mento de Escolas de Carnaxide e Queijas aponta 
ainda a dificuldade em alojar todos os alunos 
da freguesia. “Este ano, tivemos 30 alunos do 1º 
ciclo que não arranjaram vaga em Carnaxide e 
que tiveram de ir para Queijas”, lamenta o dire-
tor, salientando que é necessário reforçar as ins-

talações escolares, em especial na Escola Básica 
Vieira da Silva, que, em seu entender, precisa “de 
mais quatro ou cinco salas do primeiro ciclo”.
Contudo, está prevista a requalificação desta esco-
la, mas ainda não existe nenhuma previsão para o 
início das obras. António Seixas adianta que está 
em cima da mesa uma solução temporária, que 
prevê a instalação “de duas ou três salas”, de for-
ma a que todos os alunos de Carnaxide fiquem na 
freguesia e não se tenham de deslocar para outras 
escolas. “Uma coisa é o ensino secundário, onde 
os jovens podem apanhar o transporte e ir para 
Queijas ou Miraflores; outra coisa são as crianças, 
pois os pais têm de fazer uma deslocação maior 
para os levarem à escola”, explica o diretor do 
Agrupamento de Escolas de Carnaxide.
Este ano letivo marca ainda o regresso à norma-
lidade, após dois anos marcados pela pandemia. 
Em relação ao período mais crítico da Covid-19, 
António Seixas conta que “a maior dificuldade sen-
tida foi na questão das aulas presenciais”, devido 
às regras sanitárias, que implicaram o desfasamen-
to de horários, a separação de turmas, entre outros. 
“De resto, conseguimos conjugar bem o ensino à 
distância, uma vez que conseguimos garantir que 
todos os alunos tivessem meios para estudar em 
casa”, acrescenta o diretor, salientando o “apoio da 
Câmara Municipal de Oeiras” nesta época.

Nos dias anteriores ao início oficial do ano leti-
vo, realizaram-se as apresentações aos encarre-
gados de educação e aos alunos. “Este ano, tive-
mos ainda o retomar de algumas práticas que já 
tínhamos, tais como a receção aberta aos alunos 
e aos professores”, explica António Seixas, acres-
centando que estas iniciativas foram interrompi-
das nos últimos dois anos, devido à pandemia.

Para além do contacto com os diretores de tur-
ma, nestas apresentações, os alunos tiveram ain-
da a oportunidade de ficar a conhecer as ofertas 
extracurriculares do Agrupamento de Escolas de 
Carnaxide, que vão desde as Atividades de Enri-
quecimento Curricular (AEC), passando por ati-
vidades desportivas, ambientais, musicais, dança 
ou teatro, entre outras.
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O presidente da Câmara Municipal de Oeiras, Isaltino Morais, acompanhado dos vereadores com os pelouros da Educação e das Obras Municipais, Pedro 
Patacho, e Joana Baptista, respetivamente, e ainda pelos presidentes de junta da União de Freguesias de Carnaxide e Queijas, Inigo Pereira, da União 
de Freguesias de Oeiras, São Julião da Barra, Paço de Arcos e Caxias, Madalena Castro, e de Barcarena, Bárbara Silva, juntamente com os diretores dos 
agrupamentos escolares, realizou uma visita a seis escolas do concelho.

Isaltino Morais visita obras em escolas do concelho

Verificar as intervenções de requalificação e ma-
nutenção nos estabelecimentos de ensino, reali-
zadas pela autarquia entre 2021 e 2022, antes do 
início oficial do ano escolar, foram os principais 
objetivos da visita de Isaltino Morais e diferentes 
escolas do concelho, nomeadamente às da União 
de Freguesias de Carnaxide e Queijas. A visita 
começou pela Escola Básica Antero Basalisa, na 
União de Freguesias de Carnaxide e Queijas, se-
guindo-se a Escola Básica/Jardim de Infância São 
Bento, na freguesia de Barcarena e a Escola Bá-
sicas São Bruno, União de Freguesias de Oeiras, 
São Julião da Barra, Paço de Arcos e Caxias.
No período da tarde, o executivo municipal vi-
sitou as Escolas Básicas Joaquim de Barros e 
Anselmo de Oliveira, na mesma freguesia.  “Es-
tas escolas foram intervencionadas pela Câma-
ra Municipal nos últimos tempos e inserem-se 
num programa de requalificação e valorização 
de todo o nosso parque escolar”, disse Isaltino 
Morais ao Olhar Oeiras durante estas visitas.
Apesar de todo o esforço que está a ser realizado 
em termos de valorização do parque escolar, o 
presidente da Câmara de Oeiras defendeu a “ne-
cessidade de fazer escolas novas” e proceder a 
uma “profunda requalificação” de outras, como 
é o caso da Escola Secundária Professor José 
Augusto Lucas, em Linda-a-Velha, cujo inves-
timento previsto era de sete milhões de euros, 

mas que, segundo Isaltino Morais, com os custos 
“dos materiais e da mão de obra”, este valor irá 
concerteza aumentar, pelo que a autarquia não 
consegue ter uma previsão do seu custo total.
“Das visitas que fizémos hoje, quero salientar 
que, das quatro que visitámos, em três delas 
há polidesportivos totalmente requalificados”, 
acrescentou o autarca, para quem estas visitas 
“permitem não só constatar as obras que são fei-
tas, mas também permite aferir o ambiente da 
escola, o ânimo dos alunos e dos professores”.
A Escola Básica de São Bruno, em Caxias, foi 
toda pintada, o que implicou um investimento 
de um milhão e 44 mil euros, tendo sido também 
realizada a “substituição de coberturas, pinturas 
de fachadas, instalação de telheiros junto ao bar, 
requalificação da área de recreio”, entre outras 
intervenções. No total, esta escola, juntamente 
com as Escolas Básicas Antero Basalisa, Cesário 
Verde e São Bento, representaram um investi-
mento na ordem dos três milhões de euros.
Para além destes estabelecimentos, Isaltino Mo-
rais espera visitar outras escolas no concelho, as-
sim como algumas obras atualmente em curso em 
Oeiras, tais como a Casa dos Cientistas, ou o novo 
edíficio dos Paços do Concelho, que deverão ficar 
concluídas no próximo ano. “O nosso objetivo é 
que nos próximos quatro ou cinco anos todas as 
nossas escolas sejam requalificadas”, avançou o 

edil, acrescentando que ainda existem algumas 
escolas com amianto, como é o caso da Escola 
José Augusto Lucas, cuja requalicação geral irá 
custar cerca de 11 milhões de euros.

Mais alunos

De acordo com o vereador com o pelouro da 
Educação, Pedro Patacho, este ano letivo regis-
tou-se um “acréscimo de 900 alunos” nas esco-
las do concelho (grande parte dos alunos são 
de fora do concelho e provenientes de colégios 
privados). “Felizmente, as nossas escolas públi-
cas, de uma forma geral, são melhores do que 
os colégios”, considera, por isso, Isaltino Morais, 
apesar de reconhecer que existem alguns pro-
blemas na escola pública, entre os quais a “idade 
elevada de alguns professores”.
O presidente da Câmara de Oeiras falou ainda 
do “défice de natalidade” que existe atualmente 
no concelho, que é também um problema nacio-
nal. Contudo, para o autarca, este problema não 
se sente nas escolas de Oeiras, devido à imigra-
ção e também pelo facto de serem procuradas 
por encarregados de educação de concelhos lí-
mitrofes, o que, na perspetiva de Isaltino Morais, 
“atesta a qualidade das nossas escolas”.

No entender do edil, o que demove os casais 
de terem filhos é sobretudo o custo da habi-
tação em Oeiras. “O custo das rendas também 
afasta muitos jovens aqui do concelho. Por 
exemplo, nós vamos a São Marcos [concelho 
de Sintra] e muitos dos jovens que lá vivem, 
viviam aqui em Oeiras”, acrescenta Isaltino 
Morais, explicando que a autarquia está a fazer 
um “investimento significativo na construção 
de casas”, no total de 400 milhões de euros. 
Para já, estão a ser construídos 600 fogos a 
custos controlados e cuja obra ronda os 130 
milhões de euros.
O primeiro contrato, disse ainda o autarca, foi 
adjudicado recentemente, “no âmbito do Plano 
de Recuperação e Resiliência (PRR)”, o primei-
ro “contrato, a nível nacional, no âmbito das 
habitações”, acrescentou. Isaltino Morais dis-
se ainda que, para além destas casas, serão 
também construídas, futuramente, mais 1500 
habitações, também no âmbito da Renda Aces-
sível. Para o presidente da Câmara de Oeiras, 
estas medidas irão “dar oportunidade a que 
mais casais se possam fixar, ou pelo menos, 
a não sairem daqui do concelho”, e ajudando, 
em parte, a resolver o problema da baixa nata-
lidade em Oeiras.
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Está tudo em conformidade para o início do novo ano letivo na União 
de Freguesias de Carnaxide e Queijas (UFCQ), afirma Inigo Pereira, cuja 
freguesia realizou intervenções em oito escolas, no âmbito da delegação de 
competências. “Fizemos algumas intervenções, como por exemplo, arranjo 
de mobiliário, pintura de salas, entre outras”, explica o presidente da União 
de Freguesias.

Escolas de Carnaxide
e Queijas prontas

Inigo Pereira realizou uma visita a todas as es-
colas da freguesia, com o objetivo de ver as in-
tervenções realizadas em cada uma. Contudo, 
segundo o autarca, “ainda estão a ser ultima-
das algumas intervenções, como por exemplo 
“nas áreas e espaços verdes”, ou seja, jardins e 
zonas arborizadas, mas que “devem ficar con-
cluídas até ao início das aulas”. Por fazer ficou 
apenas “umas pinturas na Escola Cesário Verde, 
em Queijas”, mas Inigo Pereira espera a situação 
fique resolvida “nas férias de Natal”.
Para o presidente da União de Freguesias de Car-
naxide e Queijas, as oito escolas da freguesia es-
tão prontas para o início do ano letivo, e, apesar 
do apoio dado pela UFCQ e Câmara Municipal 
de Oeiras, considera que “a maior parte do tra-
balho é feita pelos professores e Agrupamentos”.
As maiores necessidades dos Agrupamentos de 
Escolas da freguesia, no seu entender, são “a 
manutenção das escolas, tanto as novas, como 

as mais antigas, à espera de reabilitação” e, por 
isso, a União de Freguesias de Carnaxide e Quei-
jas está em constante articulação com os estabe-
lecimentos, de forma a “não deixar os problemas 
acumular”. 

Delegação de competências

Inigo Pereira explica ainda que estas interven-
ções são feitas de acordo com os pedidos dos 
Agrupamentos e salienta que o contrato de de-
legação de competências, formalizado em 2021, 
tem “ajudado a diminuir os problemas sentidos 
pelas escolas”.
“As escolas e a comunidade escolar têm sen-
tido a mudança e as melhorias”, defende, sa-
lientando que o contrato possibilitou a criação 
de uma “maior proximidade” com os agrupa-
mentos escolares. Nesta quarta-feira, dia 14 de 
setembro, 

Entretanto, o Grupo Wellow, que promoveu uma 
campanha de recolha de material escolar junto 
dos seus funcionários, entregou o material an-
gariado à União de Freguesias de Carnaxide e 
Queijas, que por sua vez, irá entregá-lo a duas 
instituições de Carnaxide: a Ludoteca da Fun-

dação Marquês de Pombal e o Centro de Apoio 
ao Estudo da Escola de Boxe António Ramalho. 
Recorde-se que este grupo, da área dos Recursos 
Humanos, e em parceria com a UFCQ, promo-
veu esta campanha durante o mês de agosto e 
no início de setembro.

A Escola Básica Antero Basalisa, do Agrupamen-
to de Escolas de Carnaxide, com 5 grupos de Pré-
-Escolar (cerca de120 crianças) e 4 turmas de 1º 
ciclo (aproximadamente 90 alunos) foi alvo das 
seguintes intervenções: pinturas exteriores e in-
teriores; beneficiação de pavimentos exteriores e 
interiores; reparação e reforço de muro exterior; 
criação de um novo Espaço de Jogo e Recreio 
(EJR); substituição dos telheiros do Edifício do 
Plano dos Centenários (1º Ciclo); e instalação de 
relva sintética no recreio do 1º Ciclo.
Estas obras tiveram um custo de 404 475,33 euros. 

Requalificado pavilhão

Já a Escola Básica Cesário Verde, do Agrupa-
mento de Escolas de Linda-a-Velha/Queijas, 

com 3 grupos de Pré-Escolar (70 crianças) e 
5 turmas de 1º ciclo (115 alunos), foram rea-
lizados trabalhos de reparação e impermea-
bilização das coberturas, que apresentavam 
infiltrações de águas pluviais; beneficiados os 
espaços de recreio do 1º ciclo e do JI, que 
contemplou a instalação de equipamentos lú-
dicos para o 1º ciclo e a criação de novas zo-
nas de recreio cobertas para o 1º ciclo e para 
o pré-escolar. 
Fora ainda realizadas intervenções de requalifica-
ção geral do polidesportivo exterior (novo pavi-
mento, marcações e equipamentos desportivos); 
e pequenas beneficiações do espaço exterior 
desde a portaria ao pátio sul.
Estas obras implicaram um investimento de 277 
301,98 euros.

Escolas de Carnaxide requalificadas
A Câmara Municipal de Oeiras revelou que o investimento efetuado nos Agrupamentos 

Escolares de Carnaxide e Queijas foi na ordem dos 681.776 euros.
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O início do novo ano letivo no Agrupamento de Escolas de Carnaxide-Portela (AECP), no passado dia 16 de setembro, ficou marcado pela receção aos 
alunos do 5º ano da escola Básica Sophia de Mello Breyner, com o objetivo dos diferentes membros da comunidade educativa conviverem, tendo havido 
ainda tempo para uma pequena apresentação da Orquestra Geração e realização de atividades desportivas dinamizadas pelo Clube Recreativo Leões de 
Porto Salvo. A receção aos alunos contou ainda com a presença das equipas da Escola Segura e do Modelo Integrado de Policiamento de Proximidade 
(MIPP), da PSP, que apresentou algumas das suas viaturas.

Escola Básica Sophia de Mello Breyner recebe 
«caloiros» do 5º ano

O Agrupamento de Escolas de Carnaxide/Portela 
realizou a receção dos alunos do 5º ano da Esco-
la Básica Sophia de Mello Breyner e, de acordo 
com a diretora do agrupamento, Teresa Silva, esta 
receção teve como propósito acolher “os meninos 
do 5º ano, uma vez que a transição de ciclo é 
sempre aquela mais complicada”.
Por isso, acrescentou, decidiu-se fazer um “dia di-
ferente e especial”, em comparação com os even-
tos de receção que acontecem em outras escolas 
da freguesia. Para Teresa Silva, diretora do AECP 
há 10 anos, os alunos da Escola Básica Sophia de 
Mello Breyner “são meninos mais especiais”, uma 
vez que “não têm, muitas vezes, o apoio que pre-
cisam”, pelo que o agrupamento tenta ajudá-los 
da melhor forma, proporcionando atividades que 
muitas vezes não têm.
Segundo adiantou, um outro objetivo da receção foi 
“mostrar que a escola está aberta a todos”, de forma 
a mudar a ideia de, “quando os pais se deslocam à 
escola é para receber más notícias dos filhos”.

Contudo, na perspetiva de Teresa Silva, apesar de 
os encarregados de educação aparecerem poucas 
vezes na escola, estas ações têm vindo a criar uma 
maior proximidade entre ambos. “Chamamos os 
pais quando os filhos recebem um prémio de bom 
comportamento ou de boa assiduidade e cada vez 
mais queremos abrir a escola aos pais”, acrescen-
tou a diretora, adiantando que, a 7 de dezembro, 
haverá um dia aberto à comunidade, para que “os 
pais venham mostrar também aquilo que eles sa-
bem e o que têm de importante para passar aos 
seus filhos e aos outros meninos aqui do bairro”.
O AECP conta, atualmente, com cerca de 560 
alunos, distribuídos por três escolas: o Jardim de 
Infância Tomás Ribeiro, no Alto dos Barronhos; a 
Escola Básica Amélia Vieira Luís, com pré-esco-
lar e 1º Ciclo; e a Escola Básica Sophia de Mello 
Breyner, com 2º e 3º Ciclos. 
Em relação ao corpo docente, o Agrupamento 
de Escolas Carnaxide-Portela tem praticamente 
todos os professores colocados, faltando apenas 

um docente. “Tivemos a sorte de muitos profes-
sores quererem renovar o contrato”, explica Tere-
sa Silva, acrescentando, que, por esse motivo, o 
agrupamento abriu poucas vagas. 
“Os professores estão motivados e muitos deles 
dizem que nunca foram recebidos tão bem ou 
melhor do que nesta escola”, diz ainda a diretora, 
que recusa a ideia de que o AECP, apesar de ter 
alunos oriundos de meios desfavorecidos, é “um 
mau agrupamento”. “Recebemos toda a gente de 
braços abertos, para nós não há meninos ciga-
nos nem africanos, são todos meninos e crianças 
como as outras”, salientou Teresa Silva.
Segundo revela a pedagoga, está prevista a requa-
lificação da Escola Amélia Vieira Luís, cujo projeto 
teve de “sofrer algumas alterações para ser mais 
adequado às crianças”, acrescentando que ainda 
não existe previsão para o início das obras e que, 
quando estas iniciarem, os alunos terão de ser des-
locados para a Escola Sophia de Mello Breyner, 
que necessita de algumas “pinturas de interior e 
exterior, assim como o arranjo do pátio, que têm 
sido efetuados aos poucos”, acrescenta a diretora. 

Maior proximidade escola/comunidade

Do ponto de vista de Teresa Silva, o contrato de 
delegação de competências assumido pela União 
de Freguesias de Carnaxide e Queijas na área da 
Educação, trouxe uma maior celeridade na reali-
zação de pequenas intervenções nas escolas.
Recorde-se que Inigo Pereira, em entrevista ao 
Olhares de Carnaxide e Queijas, apontou, como 
uma das maiores necessidades dos Agrupamen-
tos de Escolas da freguesia, “a manutenção das 
escolas”, salientando que, para resolver estas 
questões, a União de Freguesias de Carnaxide 
e Queijas está em constante articulação com os 
estabelecimentos escolares. Estas intervenções 
são feitas de acordo com os pedidos dos Agru-
pamentos, refere Inigo Pereira, salientando que o 
contrato de delegação de competências, formali-
zado em 2021, trouxe uma “maior proximidade” 
com os agrupamentos escolares, o que permite 
“minimizar as dificuldades sentidas pelas escolas”.
Para o autarca, que esteve presente na receção 
aos «caloiros», a Escola Básica Sophia de Mello 
Breyner “apresenta vários problemas, não só em 
termos estruturais, mas principalmente ao nível 
dos alunos, porque a maior parte deles vivem nos 
nossos bairros municipais e são oriundos de vá-
rias etnias, com as suas diferentes culturas”. 
Este motivo, segundo Inigo Pereira, levou para 
a escola, antes da pandemia, “alguns problemas 
trazidos do bairro e que tiveram reflexo dentro da 
escola”, e outros “criados na escola e que depois 
se refletiam no bairro”. Todavia, o autarca destaca 
o trabalho da PSP, que “acompanhou muito bem 
todas estas situações, que acalmaram no último 
ano letivo”, sendo que, em 2021/2022 “não houve 
praticamente nenhuma ocorrência deste género”, 
manifestando o seu desejo de que a situação seja 
igual neste novo ano letivo.
Inigo Pereira defende ainda a necessidade de 
existir uma “continuidade” do trabalho da es-

cola em casa, por parte dos encarregados de 
educação, algo que, a seu ver, muitas vezes não 
acontece, e que, de certa forma, condiciona “o 
desempenho dos alunos, que não tem sido dos 
melhores”. “É preciso melhorar a relação existente 
entre professores, educadores e alunos e também 
a importância de dar continuidade ao trabalho 
realizado na escola nas suas casas”, disse o autar-
ca, explicando que os professores tentam incluir 
os pais nas questões escolares através da “Asso-
ciação de Pais e de iniciativas que incentivem a 
participação” dos mesmos. 
“Os pais têm de incentivar os seus filhos a estuda-
rem, a criarem bom ambiente na escola, portarem-
se bem e colaborar com os professores e educa-
dores para que o resultado de todo o trabalho que 
é realizado tenha resultados mais positivos”, disse, 
salientando que a receção aos alunos na Escola 
Sophia de Mello Breyner ganha uma importância 
maior nesta escola “por estes motivos”.
Por seu turno, o Chefe-coordenador Ramos, ad-
junto da Esquadra da PSP de Carnaxide, expli-
cou que este género de iniciativas “são muito im-
portantes, uma vez que esta escola inclui alunos 
de estratos económicos e sociais diversificados, 
e serve para nos darmos a conhecer e perceber 
que a Polícia e a escola, com o apoio das outras 
entidades, conseguem, mais facilmente, levar a 
bom termo a questão da segurança e das relações 
escola/comunidade”.
Nesta receção aos alunos do 5º ano, a PSP mos-
trou algumas viaturas policiais de patrulha, cuja 
apresentação foi bem recebida pelos alunos. “A 
recetividade é sempre boa, os alunos gostam de 
mexer nas viaturas e, portanto, eles acabam por 
ficar mais próximos da polícia”, defende o adjun-
to da Esquadra de Carnaxide, explicando que este 
é o objetivo destas apresentações.  
“Os pais também estão recetivos, e são surpreen-
didos porque muitos deles nem sabiam desta 
atividade. Eles chegam aqui e ficam surpresos, 
mas ficam agradados”, acrescentou o adjunto da 
Esquadra de Carnaxide, lembrando que a União 
de Freguesias de Carnaxide e Queijas é uma “fre-
guesia segura”.
Na União de Freguesias de Carnaxide e Queijas, o 
projeto da Escola Segura é chefiado pela Chefe da 
PSP Cláudia Jesus, e está sediado no edifício den-
tro da Divisão Policial de Oeiras. Os elementos 
da Escola Segura são “destacados cada um para a 
sua área de jurisdição” e incentivados a “atuarem 
de perto”, de forma a criarem uma proximidade e 
empatia com a escola e toda a comunidade.
Para além da Orquestra Geração, do Clube Re-
creativo Leões de Porto Salvo e da PSP, estiveram 
também presentes os Serviços Intermunicipaliza-
dos de Águas e Saneamento (SIMAS) de Oeiras e 
da Amadora, que contou com as suas duas mas-
cotes, distribuindo águas aos presentes.
A organização do evento contou ainda com a 
colaboração da Câmara Municipal de Oeiras, no-
meadamente, do Departamento de Desenvolvi-
mento Social - Contrato Local de Segurança, con-
tando ainda com a presença da vereadora Teresa 
Bacelar.
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O grupo empresarial Wellow, que apoiou 75 crianças da União de Freguesias de 
Carnaxide e Queijas com material escolar, vai lançar ainda este mês, em parceria 
com a União de Freguesias, três workshops dedicados às áreas da literacia digital, 
da literacia financeira e ainda da capacitação para o mercado de trabalho.

Grupo Wellow promove 
workshops e entrega 
material escolar em 
Carnaxide

Wellow é a nova marca criada para agregar o 
portfólio de empresas e serviços do Grupo Talen-
ter, com operação nas áreas dos recursos huma-
nos, outsourcing e mediação, nos segmentos imo-
biliário e de seguros. Atualmente com um total de 
oito marcas comerciais, 12 empresas e mais de 15 
serviços distribuídos pelas três áreas de negócio, 
este grupo empresarial português, sediado em 
Carnaxide, considerou que a marca Talenter se 
tornou «insuficiente e a Wellow surge como marca 
capaz de representar e preparar o grupo para um 
futuro cada vez mais plural».
Hoje o grupo atua nas áreas dos Recursos Huma-
nos, Outsourcing, Energia & Telecomunicações e 
Mediação, mas, como salientam os seus respon-
sáveis, “está sempre de braços abertos para novos 
desafios e oportunidades», não esquecendo as 
suas responsabilidades sociais. 
Por isso, como explica a Chief Marketing Officer 
da Wellow™, Tatiana Vale: “Todos os anos faze-
mos uma campanha de angariação de material es-
colar e lançámos o desafio à União de Freguesias 
que aceitou”. Tatiana Vale, adianta que contou 
desde logo com o apoio do presidente da União 
de Freguesias, Inigo Pereira, e que a recolha foi 
feita a nível nacional.

Apoio a famílias

Já para Inigo Pereira, “o tecido empresarial priva-
do pode e deve ser um parceiro neste contexto”, 
sendo por isso, que “a União de Freguesias de 
Carnaxide e Queijas acedeu prontamente a esta 
parceria, dando todo o apoio ao nível logístico 
e de identificação das entidades com maiores 
necessidades”.
Inigo Pereira acrescenta ainda que a Wellow™ 
“demonstrou a capacidade de entender as difi-
culdades que muitas instituições que apoiam es-
tas famílias enfrentam no início do ano letivo e, 
com muito mérito, antecipou-se”, explicando ain-
da que estas duas instituições “são um exemplo 
de um trabalho dedicado à comunidade, sempre 
com o foco nas crianças cujas famílias têm menos 
capacidade económica”. 
Segundo Tatiana Vale, para além desta iniciati-
va, que se insere na responsabilidade social da 
empresa, haverá, no futuro, mais parcerias com 
a União de Freguesias de Carnaxide e Queijas, e 
que vão assentar nas áreas do desenvolvimento 

pessoal e profissional, quer seja através da capa-
citação, isto é, dotar as pessoas de ferramentas 
básicas consideradas essenciais para o mercado 
de trabalho, através de workshops que ensinam 
como criar um Curriculum Vitae ou como fazer 
uma procura ativa de emprego, entre outros, de 
forma a contribuir para a potenciação da empre-
gabilidade, e também na colocação no mercado 
de trabalho.
Neste sentido, a responsável revela que, no final 
de setembro ou no início de outubro, vão ser lan-
çados, em parceria com a União de Freguesias de 
Carnaxide e Queijas, três workshops dedicados às 
áreas da literacia digital, da literacia financeira e 
ainda da capacitação para o mercado de trabalho.
Estes workshops, explica, serão dados com base 
numa bolsa de formadores voluntários, direcio-
nados aos colaboradores do grupo Wellow™, 
mas também estendidos à comunidade através 
dos parceiros. O objetivo é que estas formações 
funcionem todo o ano, com base num calendá-
rio, mas também “à medida das necessidades dos 
nossos parceiros”, e serão dadas à distância, “por-
que se houve coisa que a pandemia trouxe foi 
essa facilidade”.
Contudo, e dentro da área da capacitação, Tatiana 
Vale refere ainda o projeto ReStarter®, que in-
clui duas academias, “que servem para formar em 
áreas de grande empregabilidade”. Aqui, existem 
dois projetos, a Academia da Hotelaria, onde é 
dada formação teórico-prática relacionada com 
esta área; ou a Academia da Programação, que 
inclui quatro áreas de formação, onde são dadas 
as ferramentas iniciais para o início de uma carrei-
ra nesta área, “que qualquer pessoa pode fazer”.
A partir de setembro e até ao final do ano, a 
Wellow™ irá arrancar com três cursos e seis aca-
demias, sendo que ainda existem 35 vagas dis-
poníveis. Estas academias pertencem ao projeto 
ReStarter® e contam com uma certificação da 
Microsoft e Outsystems, e são destinadas ainda 
para pessoas carenciadas dos 18 aos 30 anos, que 
podem ainda realizar estas formações em qual-
quer uma das 40 lojas/escritórios da Wellow™, 
de norte a sul do país, ou à distância, através de 
equipamento cedido pela empresa, caso a pessoa 
não o tenha.
A parte de responsabilidade social da Wellow™, 
para além da capacitação, assenta também na par-
te da empregabilidade, que funciona sobretudo à 

base da rede de parceiros. “Ainda agora tivemos 
uma cidadã ucraniana que precisava de trabalho, 
e recorreu à União de Freguesias de Carnaxide 
e Queijas, que a encaminhou para nós”, expli-
ca a responsável, acrescentando que esta parte 
funciona “de uma forma bidirecional”, uma vez 
que, quando existem muitas vagas em aberto na 
Wellow™, contam com os parceiros para ajudar 
nesta divulgação.
A responsável deste grupo empresarial salienta 
ainda as colaborações com a Câmara Municipal 
de Oeiras, através da rede Oeiras Solidária, na 
qual a Wellow™ está inserida desde 2012, com a 
Associação Salvador ou com o Pirilampo Mágico, 
só para dar alguns breves exemplos deste “espec-
tro muito grande de parceiros” da Wellow™, que 
vão de norte a sul do país.
Tatiana Vale reforça que, por estar sediada em 
Carnaxide, a ação social da empresa “acaba por 
ter um impacto maior no concelho de Oeiras”, e 
explica que, no âmbito da rede Oeiras Solidária, já 
participaram em diversas ações de solidariedade, 
“desde a integração em grupos de trabalho para 
discutir temas de capacitação ou de empregabili-
dade, passando por campanhas, por exemplo, de 
recolha de material escolar ou de apoio a bairros 
mais carenciados, ou mais recentemente, com o 

apoio à comunidade de refugiados da Ucrânia”, 
entre outras iniciativas.
Por fim, fala ainda num terceiro eixo dentro des-
ta vertente da responsabilidade social e que diz 
respeito ao voluntariado, onde se trabalha a dois 
níveis: o ambiental, no qual se realizam atividades 
como por exemplo “a limpeza de matas e praias”, 
em parceria com a autarquia de Oeiras (mas não 
só); e a componente social, através, por exemplo 
da realização de formações ou workshops ligados 
à potenciação da empregabilidade das pessoas 
participantes. 
Na perspetiva de Tatiana Vale, existem áreas 
onde há mais vagas do que candidatos à pro-
cura de emprego, especialmente naquelas que 
são muito especializadas, como é o caso das 
tecnologias de informação, onde o “mercado 
não tem capacidade de formar a quantidade de 
pessoas necessárias. A responsável fala também 
do caso da hotelaria, que, com a pandemia, “mu-
dou 100% da noite para o dia” e que ainda “não 
teve a capacidade de voltar a ter os recursos” 
que tinha antes da Covid-19, sendo atualmente 
uma área com alguma dificuldade, tal como a 
agricultura ou a construção civil, “setores onde 
grande parte da mão-de obra é tendencialmente 
imigrantes”.
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Desenvolver a prática da educação física e de todos os 
desportos em geral, bem como a promoção de atividades 
de cultura e recreio, são algumas das metas do Grupo 
Musical 1º de Dezembro de Queijas, que foi fundado 
em 1915. Atualmente, esta agremiação conta com seis 
modalidades: andebol, atletismo, judo, pilates, ginástica 
aeróbica e Zumba.

Fundado em 1915 e sediada na União de fre-
guesias Queijas Carnaxide, o Grupo Musical 
1º de Dezembro pretende – segundo explica 
a diretora Sandra Santos - “dinamizar as nos-
sas atividades junto da comunidade educativa, 
para que os jovens se interessem pela prática 
desportiva”. 
Com vários projetos «em carteira», esta institui-
ção cultural e desportiva está, “neste momento, 
a fazer obras para criar uma sala dedicada ao 
ensino da música”, disse a Olhares de Carnaxide 
e Queijas, Sandra Santos, adiantando que estas 
atividades serão destinadas, sobretudo, aos jo-
vens, mas podem ser frequentadas por pessoas 
de todas as idades.
Para já, o Grupo Musical 1º de Dezembro de 
Queijas está a fechar um protocolo com uma 
escola de música de Carnaxide, para que estas 
aulas sejam uma realidade, disse ainda Sandra 
Santos, diretora desta coletividade desde 2019.
Atualmente, existem no 1º de Dezembro de 
Queijas cerca de 200 atletas, distribuídos por 
seis modalidades, números que, segundo a di-
retora, “tem vindo a crescer”. De momento, o 
andebol conta com oito escalões (Infantis, Ini-
ciados, Juniores, Juvenis, Minis/Bambis, Séniores 
e Veteranos). A equipa Sénior «milita» na 2ª Di-
visão do campeonato nacional. “O Andebol do 

Queijas, a ‘bandeira’ do clube, tem por base a 
formação, acompanhando o percurso escolar 
dos atletas com a evolução pelos escalões de 
formação, pré-competição, até à competição”, 
refere a diretora da coletividade, lembrando que 
esta modalidade conta com mais de 120 atletas 
federados, que já marcaram presença em diver-
sos Campeonatos Nacionais.
Já no atletismo, modalidade lançada no final 
de 2021, o clube conta com “alguns atletas que 
ganharam medalhas a nível nacional”, e que 
participaram em mais de 60 corridas, onde atin-
giram “algumas classificações de relevo durante 
a época, nomeadamente o 3º lugar coletivo no 
Campeonato Regional de Veteranos; e o 4º lu-
gar coletivo no Troféu de Oeiras, onde partici-
param 86 atletas do clube”, entre outras, entre 
as quais um campeão Europeu de 200 metros 
estafetas e ainda um vice-campeão Europeu de 
200 metros.
Para a diretora do Grupo Musical 1º de Dezem-
bro de Queijas, “são esperados, neste segundo 
ano de vida desta modalidade, mais sucessos 
desportivos regionais, nacionais e até internacio-
nais”. Na sua perspetiva, são os bons resultados 
conseguidos nas modalidades que ajudam a ca-
tivar mais pessoas para a coletividade. “Temos 
tido mais inscrições de jovens nos últimos anos, 

sobretudo de crianças a partir dos seis anos”, ex-
plica a diretora, acrescentando que “temos feito 
muitos torneios ultimamente, onde convidamos 
os jovens a inscreverem-se no Grupo Musical 
1º de Dezembro de Queijas. Muitos aceitam o 
convite”.
Do ponto de vista de Sandra Santos, a pandemia 
despoletou, nos jovens, uma maior necessidade 
de fazer desporto. “Os jovens ficaram muito tem-
po fechados em casa”, sublinha. Esta responsável 
é ainda da opinião que, nos dias de hoje, “há 
mais sedentarismo”, pelo que é preciso dinami-
zar e dar a conhecer a atividade desportiva junto 
das crianças e jovens.
“Os miúdos adoram as nossas atividades, e mui-
tos acabam até por chamar os amigos ou os 
irmãos”, explica a diretora, salientando ainda a 
importância de iniciativas como os Jogos de Oei-
ras, na qual participam diversas coletividades de 
todas as freguesias do concelho, promovendo o 
convívio e prática desportiva entre a comunida-
de, e que trouxe “uma grande procura” para o 
Grupo Musical 1º de Dezembro de Queijas nesta 
nova época desportiva.

Atleta medalhada na Corrida do Tejo

A época desportiva 2022/2023 começou da me-
lhor forma para esta agremiação. A atleta Ma-
ria Pia Nehme, ganhou a 41ª edição da Corrida 

do Tejo, que se realizou no passado dia 18 de 
setembro, no escalão feminino. Na competição 
participaram 43 atletas do Grupo Musical 1º de 
Dezembro de Queijas. 
No entanto, apesar dos bons resultados des-
portivos e existirem seis modalidades, entre as 
quais andebol e atletismo federado, quando a 
atual direção tomou posse, em 2019, encontrou 
“um clube à beira da falência, onde só existia o 
andebol”.
Todavia, como salienta Sandra Santos, a institui-
ção “tem vindo a recuperar financeiramente nos 
últimos três anos, apesar das dificuldades trazi-
das pela Covid-19”. “Nessa altura tivemos que 
nos reinventar todos os dias, não podíamos ter 
atividades desportivas, mas mesmo assim não 
parámos”, acrescentou a diretora, dando como 
exemplo “a realização de atividades desporti-
vas à distância”, ou “tele-desporto”, como lhe 
chama.
Ao mesmo tempo, a diretora não esqueça a 
“disponibilidade e criatividade dos treinadores 
para manter os miúdos motivados” na época do 
confinamento. Após as restrições, a agremiação 
avançou com a criação de outras modalidades, 
tais como o Judo (com classes dos cinco aos 15 
anos), a Zumba e o Pilates, que também arran-
caram em 2021. De referir ainda que todas as 
atividades desportivas são realizadas no Pavilhão 
Noronha Feio, em Queijas.

Grupo Musical 1º de Dezembro
continua a crescer

As atletas internacionais Naide Gomes e Sandra 
Teixeira (Sassy) vão ser as madrinhas da pro-
va de atletismos que Grupo Musical 1º de De-
zembro de Queijas, em parceria com a Câmara 
Municipal de Oeiras, vai organizar no dia 1 de 
Dezembro de 2022 entre as 9h30 e as 12h00, 
integrada nas comemorações do 107º aniversá-
rio do clube que conta, nesse dia, com várias 
apresentações de todos os atletas do clube das 
diversas modalidades.
No ano passado passaram pelas ruas de Quei-
jas mais de 2000 pessoas entre atletas, dirigentes, 
apoiantes, familiares e curiosos. Este ano aumen-
tou para 800 o número máximo de inscrições, 

uma vez que na 1ª edição as 600 inscrições esgo-
taram em 17 dias. 
Os atletas poderão inscrever-se num dos 16 es-
calões Masculinos ou num dos 16 escalões Fe-
mininos de acordo com o ano de nascimento, 
inscrevendo-se através do email: atletismo@gm-
1dezembroQueijas.pt
A prova decorrerá em circuito fechado, com-
posta por uma volta ao circuito na distância 
de 1609 metros, com partida e chegada em 
frente ao Pavilhão Desportivo Noronha Feio 
em Queijas de todos os escalões à exceção do 
escalão de Benjamins, que fará apenas 800 me-
tros o percurso.

Naide Gomes e Sandra Teixeira madrinhas
de prova de atletismo
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As Festas da Freguesia de Carnaxide realizam-se de 7 a 16 de outubro, em 
vários locais da freguesia. Este ano decorrem diversos espetáculos musicais 
que contam a participação de Mónica Sintra, Jorge Guerreiro e Sérgio Rossi, 
que vão ser as estrelas das Festas de Carnaxide.

Festas de Carnaxide 
celebram São Romão

Carnaxide prepara-se para o regresso das Festas 
em Honra de São Romão. O Centro Cívico vai 
acolher as festividades em homenagem ao pa-
droeiro entre os dias 7 e 16 de outubro. 
As tradicionais festas em honra de São Romão, or-
ganizadas pela Junta de Freguesia de Carnaxide, 
com o patrocínio da Câmara Municipal de Oeiras, 
costumam ser realizadas nos dois primeiros fins 

de semana de outubro na freguesia de Carnaxide, 
sendo considerada uma das últimas grandes festi-
vidades anuais do concelho de Oeiras.
Apesar do verão já ter finalizado e os maiores even-
tos já terem acabado, as Festas de Carnaxide do mês 
de outubro, apresentam um cartaz com muitos es-
petáculos de música e dança, existindo novidades.
Os principais destaques religiosos vão tradicional-

mente para a missa e procissão em honra de São 
Romão, que passa por várias ruas de Carnaxide. 
Para além da parte religiosa, os espetáculos mu-
sicais atraem uma grande multidão da freguesia e 
freguesias vizinhas para ver alguns dos melhores 
artistas nacionais.
As tasquinhas com comida e bebida para todos 
aqueles que querem repor energia são outros dos 
atrativos destas festas. Para além dos vários gru-
pos de associações locais, existe a tarde de folclo-
re que junta no Jardim do Centro Cívico, vários 
grupos de folclore das redondezas e de outras 
cidades nacionais, sendo um dos maiores encon-
tros folclóricos de Carnaxide.
A atuação de Mónica Sintra marca o arranque das 
festas já na próxima sexta-feira, dia 7, a partir das 
22h00. Jorge Guerreiro vai subir a palco no sába-
do, 8 de outubro, também às 22h.
Na semana seguinte, no dia 14 de outubro, às 22h, 
é a vez de Sérgio Rossi animar o Centro Cívico de 
Carnaxide. As atuações à noite no palco principal 
terminam no dia 15, sábado, com a atuação da Or-
questra da Sociedade Filarmónica Fraternidade de 
Carnaxide, que este ano convidam Mariana Morais 
para um espetáculo que tem início às 21h30.

Programa
07 de outubro (6ª Feira) - 22H00 - Mónica Sintra
08 de outubro (Sábado) - 16H00 - Atuação do 
grupo “Os Traquinas” do centro social e paroquial 
S. Romão de Carnaxide; 22H00 - Jorge Guerreiro
09 de outubro (Domingo) - 16H00 - Atuação do 
coro da USCQAL no coreto do centro histórico de 
Carnaxide; 16H30 - Atuação das classes de dança 
do clube de Carnaxide cultura e desporto e do 
estúdio de dança de Carnaxide: 18H30 - Atuação 
da orquestra da Escola de Música dos Bombeiros 
de Linda-a-Pastora

12 de outubro (4ª Feira) - 21H30 - Baile
13 de outubro (5ª Feira) - 21H00 - Noite de fados 
com a Associação Alfredo Marceneiro
14 de outubro (6ª Feira) - 22H00 – Sérgio Rossi
15 de outubro (Sábado) - 16H00 - Atuação do 
grupo coral e musical “LUPECA” – luta pela casa; 
21H30 - Orquestra da Sociedade Filarmónica fra-
ternidade de Carnaxide com Mariana Morais
16 de outubro (Domingo) - Mostra de Folclore 
“Folk’Carnaxide” 16H00 - Grupo de Folclore das 
Terras da Nóbrega (anfitrião); 16H30 - Rancho 
Folclórico “Os Camponeses” de São Francisco - 
Estremadura Sul; 17H00 - Rancho Tradicional de 
Cinfães - Douro Litoral Sul; 17H30 - Rancho Fol-
clórico “Alegria do Minho” – Minho

Programa Religioso
07 de outubro (6ª feira) - 21H00 - Oração de Vi-
gília, organizado pelos jovens rumo às JMJ, Igreja 
de S. Romão
08 de outubro (Sábado) - 18H30 - Missa de aber-
tura com os escuteiros, Igreja de S. Romão
09 de outubro (Domingo) - 11H30 - Eucaristia 
Solene – Missa Nova do P. António Silva, Igreja 
de S. Romão
09 A 16 de outubro - 0H00-12H00 - Tempo de Ora-
ção – Igreja de Portas Abertas, Igreja de S. Romão
16 de outubro (Domingo) - 15H00 - Bênção dos 
animais “Pet Day” – Celebração ao ar livre com 
bênção de todos os animais domésticos em me-
mória de S. Romão, Igreja de S. Romão
16 de outubro (Domingo) - 19H00 - Missa de 
Ação de Graças pelas festas de São Romão, Igreja 
Nossa Senhora do Amparo; Feira no Jardim do 
Centro Cívico.
Entre os dias 07 a 16 de outubro: Sexta e Sába-
do das 15H00 às 00H00; Domingo das 15H00 às 
23H00; Restantes dias das 17H00 às 23H00
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Conhecido popularmente como as ‘Festas de Queijas’, as Festas de São Miguel Arcanjo, organizadas pela União de Freguesia de Carnaxide e Queijas e a 
Paróquia de São Miguel Arcanjo, decorreram entre 23 de setembro e 2 de outubro, com muita animação e música de artistas convidados e das associações 
culturais e recreativas daquela União de Freguesias.

Queijas recebeu Festas em Honra de São Miguel Arcanjo

Este foi o regresso em pleno do evento, já que 
em 2020 e 2021, apenas se realizaram as cele-
brações religiosas. “As Festas em Honra de São 
Miguel Arcanjo já são uma tradição com muitos 
anos”, que “remontam aos anos 80 e estiveram 
sempre a cargo da comunidade cristã da Paró-
quia”, explicou ao Olhares de Carnaxide e Quei-
jas, o padre Alexandre Santos, pároco da Paró-
quia de Queijas desde 2001 e uma figura muito 
estimada naquela comunidade.

O sacerdote explicou ainda que, até 2014, as cele-
brações eram realizadas apenas pela igreja, sendo 
que, em 2015, a União de Freguesias de Carnaxi-
de e Queijas quis juntar-se à paróquia para apoiar 
na realização das Festas em Honra de São Miguel 
Arcanjo, que passaram de três dias para uma se-
mana. O padre Alexandre Santos salienta ainda 
que esta parceria “tem corrido muito bem”, e as 
celebrações religiosas, tal como as culturais, têm 
sempre muitas pessoas a participar.

“A freguesia de Queijas é muito ligada à paró-
quia, para além destas festas, os grandes acon-
tecimentos da vila acontecem à volta da Igreja”, 
acrescentou o sacerdote, explicando que “foi a 
criação da Paróquia de São Miguel Arcanjo, inau-
gurada em 1986, que contribuiu para o desen-
volvimento daquilo que foi a freguesia, e mais 
tarde, a vila de Queijas”. O pároco ressalva ainda 
que “a Igreja de São Miguel Arcanjo de Queijas 
é o resultado de muito esforço e dedicação de 

uma população que, em torno do seu pároco, 
sonhou e construiu este tão belo templo, que 
tem por orago o Arcanjo São Miguel”, sendo que 
a paróquia é também importante para a história 
da vila devido à sua obra e apoio social.
Em 2022, o primeiro dia das festas contou com 
a atuação de Ruth Marlene no recinto das festas, 
localizado na Praça Central de Queijas. “O pri-
meiro dia correu muito bem, as pessoas estavam 
com saudades do convívio, da normalidade, o 
recinto estava cheio”, disse ainda o padre Ale-
xandre Santos, ressalvando a importância das 
Festas em Honra de São Miguel Arcanjo, o pa-
droeiro da vila de Queijas, para estimular o con-
vívio entre os participantes.
O cartaz musical incluiu também um concerto 
de Tanya, no dia 24 de setembro. Já nos dias 30 
de setembro, e 1 de outubro, subiram ao palco 
Belito Campos e Miguel Bravo, respetivamente, 
às 22h00. Para além da música, o programa in-
cluia atividades das associações culturais e re-
creativas da freguesia, tais como o Estúdio de 
Dança de Carnaxide, os Traquinas, o Clube de 
Carnaxide Cultura e Desporto, da Lupeca ou a 
orquestra dos Bombeiros de Linda-a-Pastora. 
O evento incluiu ainda a 18ª Grande Noite do 
Fado, com Teresa Tapadas e outros fadistas, no 
Auditório Paroquial de São Miguel de Queijas, 
e que se realiza a 30 de setembro); e ainda a 
Mostra de Folclore, a 2 de outubro.
No último dia das Festas, a 2 de outubro, acon-
teceram os dois pontos altos do evento: o pri-
meiro, a missa solene na Igreja Paroquial de São 
Miguel Arcanjo, a que se seguiu a procissão, 
acompanhada pela Orquestra da Escola de Mú-
sica da Associação Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários de Linda-a-Pastora. “Foi um momen-
to muito bonito, há sempre muita gente a assistir 
à procissão, é o momento em que se juntam as 
populações de Queijas e Linda-a-Pastora”, ressal-
vou ainda o padre Alexandre Santos.
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Se em Oeiras encontrar na rua um animal de estimação com um laço amarelo, isto 
significa somente que ele “precisa de espaço”. Trata-se de uma novidade no âmbito da 
política animal da Câmara Municipal, que consiste num novo projeto, intitulado Código 

Amarelo de Oeiras, o qual, sob o mote “Oeiras pelos Animais”, foi apresentado na 
Festa Animal, que decorreu no Jardim Municipal de Oeiras.

Código amarelo para os animais

O Código Amarelo de Oeiras (CAO) resulta num 
símbolo a aplicar na trela de cada animal, visí-
vel e com cor de destaque (amarelo), que seja 
identificado por todos, com o 
significado de que o animal 
“precisa de espaço”. Não serve 
para identificar cães perigosos 
ou potencialmente perigosos, 
nem tão pouco para “marcar” 
cães agressivos. É somente 
uma ferramenta utilizada pelos 
tutores para transmitir a men-
sagem de que o cão necessita 
de espaço.
De facto, a informação dada 
pelo Código Amarelo, pode 
ser usada em diferentes mo-
mentos da vida do cão: por 
estar em treino; por ter sido 
resgatado há pouco tempo e 
ainda ser reativo; porque é pouco sociável com 
outros animais; porque está doente; porque é 

idoso e não pode ser provocado por outros 
animais; porque é um cão mais reativo a outros 
animais; porque está com o cio; porque está 

em tratamento…
Após o lançamento deste projeto, 
o laço amarelo ficará disponível 
em todas as juntas de freguesia 
do concelho, em espaços muni-
cipais de atendimento ao público 
e no CROAMO - Centro de Reco-
lha Oficial de Animais do Muni-
cípio de Oeiras. 
Oeiras tem-se destacado posi-
tivamente nas medidas toma-
das no âmbito da Política de 
Bem-Estar Animal. O Programa 
Oeiras pelos Animais, enquadra 
diversas medidas de promoção 
das boas práticas no cuidado 
animal, potencializando uma 

convivência harmoniosa entre humanos e os 
animais de companhia.

A Quinta da Fonte Business Ecosystem celebrou, em setembro, os seus 30 anos de 
vida. Quando foi lançada em 1995, a Quinta da Fonte foi um dos primeiros parques 
de escritórios a combinar a necessidade de ligar imóveis à envolvente ‘campo’. 
Atualmente conta com 21 edifícios, 5 espaços de lazer e jardins, 6 restaurantes e 
abriga cerca de 60 empresas.

Em três décadas de existência

Quinta da Fonte revolucionou 
economia oeirense

A Quinta da Fonte festejou os seus 30 anos, com 
vários eventos, música e foodtrucks. O nosso 
foco é “desafiar cada empresa e as suas equi-
pas a trazerem a sua energia e inspiração, con-
tribuindo para uma melhor Quinta da Fonte”, 
explicam os promotores do evento. O último dia 
das comemorações terminou com a inauguração 
da exposição ‘Sou da Quinta’, constituída por 
imagens que contam a história dos 30 anos deste 
parque empresarial, desde o início até aos dias 
de hoje, abordando ainda os projetos futuros, 
referiu o CEO da Quinta da Fonte, Luís Martins.
O presidente da Câmara de Oeiras, Isaltino Mo-
rais, também presente nas cerimónias comemo-
rativas, salientou que “é um orgulho enorme es-
tar aqui e estou certo que o mesmo sentimento é 
sentido por todos aqueles que aqui estão”, disse 
o autarca, defendendo que a Quinta da Fonte, 
nos últimos 30 anos, passou por algumas “trans-
formações”, que mostram a visão e a capacidade 
de trabalho dos responsáveis pelo espaço.
Para o presidente da Câmara de Oeiras, “a Quin-
ta da Fonte é um exemplo de um espaço, um 
território, pensado para o futuro”, onde existe 

“um ambiente extraordinário, de grande qualida-
de e onde quem aqui trabalha não pode deixar 
de se sentir confortável”, o que contribui, a seu 
ver, para uma maior produtividade e realização 
profissional. Isaltino Morais salientou ainda o 
início do projeto da Quinta da Fonte, que conse-
guiu ultrapassar a burocracia exigida, instalando-
se no concelho de Oeiras. 
Isaltino Morais recordou que o investimento da 
Quinta da Fonte foi importante para que Oeiras 
“seja aquilo que é hoje, o maior Pólo tecnológi-
co, com 30% da base tecnológica” do país, tendo 
surgido ainda antes do TagusPark, que chegou 
a ter 50% do seu financiamento por dinheiros 
públicos, ao contrário dos dias de hoje, onde 
70% do seu capital é oriundo de investidores 
privados. 
A Quinta da Fonte é um parque de escritórios 
localizado em Oeiras, composto por 22 edifícios 
com 80 mil metros quadrados, sendo ainda um 
espaço de negócios privilegiado para empresas 
nas áreas de biotecnologia, diagnóstico médico, 
farmacêutica, engenharia, serviços financeiros e 
tecnologia




